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AVISO/ANÚNCIO
Informa-se a todos aqueles a quem puder

interessar que já não se encontra activa a De-

legação Norte, em Vila Nova de Famalicão, da

Liga Portuguesa dos Direitos dos Animais

(LPDA), razão pela qual a LPDA não se obri-

gará ou responsabilizará por quaisquer actos

e compromissos que possam ser assumidos

por alegados representantes da referida De-

legação. 

Mais se informa que para qualquer assunto

relacionado com a LPDA deverá ser endere-

çado para a Rua de Santa Clara nº133 B,

Bairro São Miguel das Encostas, 2775-737

Carcavelos, ao cuidado da respectiva Di-

recção.

A Câmara Municipal ade-

riu ao Programa de Resci-

sões por Mútuo Acordo. A

deliberação foi tomada na

passada quinta-feira, na reu-

nião pública do executivo mu-

nicipal, passando com a

maioria da coligação PSD/PP

e os votos contra dos verea-

dores do PS.

Os socialistas estão contra

“por princípio”, e criticam o ti-

ming pós eleitoral da pro-

posta. O executivo

defende-se com a adesão a

um programa solicitado por

funcionários do Município,

dispostos a discutir a resci-

são. Isso mesmo sublinhou o

presidente da Câmara Muni-

cipal, Paulo Cunha. “Nós só

trouxemos estas proposta à

reunião de Câmara porque

fomos abordados por alguns

trabalhadores, que manifesta-

ram vontade de aderir a este

processo”, deixou claro o edil,

vincando que a autarquia fa-

malicense, enquanto enti-

dade patronal, só

equacionará propostas que

forem apresentadas “pelos

próprios trabalhadores”.

Explicado o contexto da

proposta, o chefe do execu-

tivo salientou: “nós não que-

remos a trabalhar na Câmara

Municipal quem não queira

trabalhar na Câmara Munici-

pal. Quem estiver a trabalhar

na Câmara Muncipal tem que

estar de corpo inteiro”. Des-

valoriza assim o sentido dado

pelo PS à proposta apresen-

tada, desmentindo também

qualquer ânimo político da

mesma, por ter sido apresen-

tada após as eleições.

“Frontalmente contra” este

programa de rescisões por

mútuo acordo, “por princípio”,

os vereadores do PS votaram

contra. Em nome do grupo de

eleitos socialistas, Luís Moniz

questionou ainda o timing po-

lítico da proposta de adesão,

uma vez que a portaria foi pu-

blicada em Julho, e que só

agora, após as autárquicas, a

maioria veio fazer a sua for-

malização.

Contra o argumento do

edil, acerca desta ser uma

consequência do apelo de

funcionários, Luís Moniz su-

blinha que teria sido útil que

tivesse sido dito exatamente

o número de trabalhadores

que o fizeram.

S.R.G.

Maioria alega que vai ao encontro das expetativas de alguns funcionários, PS contra “por princípio”

Câmara adere ao Programa de Rescisões 
por Mútuo Acordo

Instância superior alega contradições factuais

Tribunal da Relação ordena repetição 
do julgamento de José Sousa

O Tribunal da Relação do Porto decidiram ordenar o reenvio do processo de José

Sousa para novo julgamento, no que toca ao crime de violência doméstica, no processo

em que também foi julgado por denúncia caluniosa, num episódio que envolve um dos

principais arguidos do processo “Face Oculta”, Manuel Godinho, no pagamento de 25 mil

euros por contrapartida de influências no processo de desmantelamento da Linha do Tua. 

Recorde-se que empresário do Louro foi condenado a quatro meses e quatro anos de

prisão por dois crimes, num cúmulo jurídico pela pena de três anos e dez meses por vio-

lência doméstica exercida contra a ex-mulher, e um ano pelo crime de denúncia caluniosa

envolvendo o sucateiro de Ovar.

O Tribunal da Relação do Porto identificou contradições factuais, relativamente ao crime

de violência doméstica e ao período em que terá ocorrido, motivo pelo qual determina a

repetição do julgamento. Assim sendo, José Sousa verá reavaliada em primeira instância

a parte do processo em que foi condenado à pena mais pesada. 

S.R.G.

Magusto na freguesia 
de Esmeriz e Cabeçudos

A Freguesia de Esmeriz e Cabeçudos vai promover,

no próximo domingo, dia 17 de novembro, a partir das

15 horas, um Magusto convívio.

A tarde promete ser animada com muita música e re-

cheada com as tradicionais castanhas assadas e "água-

pé".

Esta é a primeira iniciativa organizada pela nova

Freguesia de Esmeriz e Cabeçudos e terá lugar na Es-

cola EB1 de Cabeçudos. A participação é livre.

Almoço dos Lousadenses
No próximo dia 1 de Dezembro realizar-se-á mais

uma vez o Almoço dos Lousadenses. A iniciativa começa

com uma Eucaristia, pelas 10h30, seguindo-se romagem

ao cemitério em homenagem aos lousadenses falecidos. 

O almoço propriamente dito terá lugar pelas 12h30.

As inscrições podem ser feitas na Junta de Freguesia,

até ao dia 26 de Novembro ou junto dos  membros da

Comissão Organizadora. O almoço conta com o apoio

da Junta de Freguesia de Lousado. 

Na principal via 

de acesso à Escola  

Escola Básica D. Maria II,

em Gavião, as grelhas 

das águas pluviais, 

na sua maioria, estão neste

estado.  

“Estão à espera 

que uma criança enfie 

lá um pé, com danos 

físicos gravosos, para 

proceder à sua 

substituição??”, 

pergunta cidadão

indignado.



Os termos de utilização do

período de intervenção do pú-

blico, nas reuniões do execu-

tivo municipal, dividiu a

maioria PSD/PP e o PS na

discussão e deliberação do

regimento do órgão. 

Naquela que foi a segunda

reunião do novo mandato, a

proposta do executivo não co-

lheu a anuência do PS. Em

causa está concretamente o

período de intervenção do pú-

blico, período esse que os so-

cialistas entendem que deve

incluir expressamente os pre-

sideneste de Junta. A maioria,

que aquando da governação

de Armindo Costa deliberou

contra isso, entende, por sua

vez, que o período reservado

ao público deve ser desti-

nado, dado que as relações

institucionais Câmara/Juntas

estão asseguradas por outros

canais.

O presidente da Câmara

Municipal que mantém então

esse modelo de funciona-

mento, alega que, não obs-

tante o presidente da Junta

ser também cidadão, “não po-

demos subverter o processo

de intervenções do público”, e

com isso “contrariar” o espí-

rito do próprio legislador. Ou

seja, “nós queremos que este

período seja reservado ao ci-

dadão, que aqui trás o seus

próprios problemas”, e não

aos autarcas que, enquanto

tal, “não trazem cá os seus

próprios problemas, mas os

problemas da sua freguesia,

e isso tem outro enquadra-

mento”, justifica Paulo Cunha.

Os autarcas, frisa o edil,

“têm canais próprios” para

fazer chegar as suas vonta-

des e expetativas à Câmara,

quer seja através do vereador

das Freguesias, quer seja por

intemédio do próprio presi-

dente da Câmara, refere

ainda a propósito. Sinónimo

desta disponibilidade, acres-

centou, é o facto de ter já reu-

nido com todos os autarcas

que foram pela primeira vez

eleitos, num total de cerca de

duas dezenas.

Contra a ocupação do pe-

ríodo do público “com assun-

tos, com temas, e com dos-

siers que podem e devem ser

colocados noutro contexto”,

Paulo Cunha põe-se no lugar

de cidadão para censurar

qualquer instrumentalização

a favor dos autarcas: “eu,

como cidadão, se viesse a

uma reunião de Câmara e

percebesse que o período do

público era usado pelos pre-

sidentes de Junta para colo-

car problemas da Junta de

Freguesia, sentir-me-ía dimi-

nuído nos meus direitos”.

Quanto ao período de ins-

crição, o autarca sublinha que

se manterá exatamente como

no passado, em que a pessoa

chega, identificando-se e

identificando o assunto. “Não

se trata de nenhum meca-

nismo de segurança, nem de

nenhuma blindagem, pelo

contrário. Trata-se de discipli-

nar, de organizar, para que

haja regras e saibamos quan-

tas pessoas terão que ser ou-

vidas, para que saibamos

quem são as pessoas e te-

nhamos elementos para

saber a quem nos dirigir para

uma resposta”, esclarece.

Em nome do PS, Luís

Moniz contraria a posição da

maioria, lamentando que es-

teja a ser “coarctada” a voz

dos presidentes de Junta,

“que deveriam poder aqui

usar da palavra como qual-

quer cidadão”. Consciente da

existência de outros canais

para o contacto entre os au-

tarcas e a Câmara, os verea-

dores do PS não entendem o

porquê deste silenciamento.

E questiona: “há alguma

coisa que possam dizer em

privado que não possam

dizer em público?”.

Em reunião de Câmara o

PS apresentou uma proposta

no sentido de uma alteração

do regimento nesta matéria,

uma segunda quanto ao

prazo de apresentação das

declarações de voto, e uma

terceira sobre a inscrição de

outros assuntos que não ver-

tidos na agenda. Todas foram

chumbadas pela maioria

PSD/PP.

S.R.G.
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Regimento do executivo divide poder e oposição 
quanto ao período de intervenção do público

Foi com a inauguração

dos seus novos balneários

que a Associação Desportiva,

Recreativa e Cultural (ADRC)

de Jesufrei comemorou o seu

27º aniversário. A cerimónia

de inauguração dos novos

espaços realizou-se ontem,

domingo, dia 10 de novem-

bro, e contou com a presença

do Presidente da Câmara

Municipal de Vila Nova de Fa-

malicão, Paulo Cunha. 

O autarca famalicense fe-

licitou a ADRC Jesufrei pelos

vinte e sete anos de existên-

cia da associação e pelo tra-

balho que tem vindo a

desenvolver nesta freguesia

famalicense. Paulo Cunha re-

feriu-se a esta empreitada

como “mais um exemplo da

aposta desportiva que está a

ser feita no concelho”. O pre-

sidente da Câmara Municipal

mostrou-se “satisfeito por ver

que nestes últimos anos, as

associações desportivas do

concelho têm vindo a melho-

rar significativamente as con-

dições que oferecem aos jo-

vens e à população das fre-

guesias em que atuam”. 

Com a conclusão desta

nova empreitada, a Associa-

ção Desportiva, Recreativa e

Cultural de Jesufrei finaliza

assim um conjunto de obras

de requalificação das suas in-

fraestruturas, da qual tam-

bém resultou a requalificação

da sede social da associação.

O valor total da obra implicou

um apoio municipal que

ronda os 50 mil euros.  

Recorde-se que a Asso-

ciação Desportiva, Recreativa

e Cultural de Jesufrei foi fun-

dada a 3 de Novembro de

1986, tendo como principais

objectivos a promoção e fo-

mento da atividade despor-

tiva e a ocupação dos tempos

livres dos jovens e população

da freguesia de Jesufrei. 

Cerimónia contou com a presença do presidente da Câmara Municipal

ADRC Jesufrei inaugurou balneários

O par famalicense, em re-

presentação do clube Alunos

de Apolo de Lisboa, sagrou-

se pela quarta vez consecu-

tiva, Campeão Nacional de

Adultos Latinas, no escalão

mais competitivo da Federa-

ção Portuguesa de Dança

Desportiva.

Alexandr e Barbara vence-

ram todas as competições da

época 2013 em Portugal, e

sagraram-se Campeões do

Ranking Nacional, da Taça de

Portugal e são Campeões

Nacionais.

O par, que conquistou

mais um título no passado sá-

bado, prepara agora a repre-

sentação de Portugal no

Campeonato do Mundo de

Adultos Latinas, no final deste

mês, em Berlim (Alemanha) e

num World Open Latin em

Salou (Espanha) logo em se-

guida.

Barbara e Alexandr, dan-

çarinos, treinadores de Dança

Desportiva, professores de

Danças de Salão e instruto-

res de Zumba, agradecem o

apoio dos professores, em

especial a Alberto Rodrigues,

e aos patrocinadores, ao Mu-

nicípio de Vila Nova de Fama-

licão e aos Alunos de Apolo

de Lisboa. 

Barbara Ribeiro e Alexandr Nabiullin Tetracampeões Nacionais



A programação de novem-

bro da Casa das Artes de Vila

Nova de Famalicão contou já

com a “Alegria” de Cristina

Branco, e espera para a pró-

xima sexta-feira a voz melan-

cólica do compositor e cantor

sueco Jay-Jay Johanson. O

cantor e compositor sueco

atua pelas 21h30, num con-

certo com o custo de 12 eu-

ros. 

O teatro é também desta-

que na agenda de novembro,

com as estreias das peças

“Eis o Homem”, uma co-pro-

dução que traz à cena Adolfo

Luxúria Canibal e José Ed-

uardo Silva, e de “(Des) Hu-

manidade”, um projeto dos

alu-nos do 3.º ano do Curso

Profissional de Teatro do Ex-

ternato Delfim Ferreira. 

Nos dias 20, 21 e 22 de

novembro há teatro a dobrar.

Pelas 15h30, os alunos do 3º

ano do Curso Profissional de

Teatro do Externato Delfim

Ferreira apresentam o projeto

(Des) Humanidade, enquanto

que às 21h30, Adolfo Luxúria

Canibal e José Eduardo Silva

sobem ao palco para a es-

treia da peça “Eis o Homem”.

Uma co-produção da Asso-

ciação Cultural Mundo Ra-

zoável, da Casa das Artes de

Famalicão e do Teatro Na-

cional São João, encenada e

interpretada a partir da obra

“Ecce Homo”, do filósofo Ni-

etzsche. 

Entretanto, até ao dia 21

de dezembro, os visitantes da

Casa das Artes de Famalicão

poderão também visitar a ex-

posição de fotografia de Pepe

Brix, intitulada “Ensaio sobre

o comprimento do silêncio.

Nepal, a verticalidade do

Silêncio”, que retrata a reali-

dade sociocultural do país

situado na cordilheira dos Hi-

malaias. O mês de novembro

termina com mais uma es-

treia, com a apresentação do

filme concerto “The Kid”, de

Charlie Chaplin, sábado, dia

30, pelas 22h00.

Por fim o cinema, que é

também já um habitué na pro-

gramação deste espaço cul-

tural famalicense. Destaque

para a exibição do filme “A

Gaiola Dourada”, no dia 25

de novembro, e a não perder,

o cinema no Cineclube de

Joane, também incluído na

programação da Casa das

Artes. 
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Estreia de “Eis o Homem” também se destaca 
da programação de novembro

Jay-Jay Johanson na Casa das Artes



A Câmara Municipal já tem

contactos desenvolvidos com

governantes e com a CCDR-

N (Comissão de Coordena-

ção do Desenvolvimento Re-

gional Norte) no sentido de

conseguir os “apoios e con-

fortos” necessários à criação

de um centro tecnológico vo-

cacionado para a indústria

agroalimentar.

A novidade foi avançada

pelo presidente, Paulo Cu-

nha, à margem da primeira

jornada do ciclo dedicado ao

Empreendedorismo, que irá

promover visitas semanais a

projetos empresariais arroja-

dos do concelho. A “Casa

Grande”, chocolataria se-

deada em Ribeirão e fundada

em 2009, foi o local escolhido

para estrear as jornadas que

pretendem salientar e dar a

conhecer o que de melhor se

faz no concelho ao nível em-

presarial.

Consciente do peso da in-

dústria agroalimentar na eco-

nomia famalicense, o edil

famalicense reiterou o com-
promisso do seu antecessor

de tentar concretizar um cen-

tro tecnológico vocacionado

para esta setor empresarial.

Esta “missão” do município

não se trata de “defender ou

valorizar um setor”, dado que

outros ramos assumem tam-

bém um peso digno de re-

gisto, nomeadamente ao

nível automóvel, mas procura

essencialmente “dar-lhe ca-

pacidade de investigação e

desenvolvimento, para que

aqui possamos sedear e se-

dimentar um setor empresa-

rial que me parece muito

importante”. O responsável

autárquico frisa que, nomea-

damente no setor das carnes

verdes e da transformação, o

concelho de Vila Nova de Fa-

malicão  “já é notado há mui-

tos anos”. 

Segundo o presidente da

Câmara este centro tecnoló-

gico é uma necessidade sen-

tida pelas próprias empresas,

nomeadamente para a área

dos pré-cosinhados ou pré-

embalados, que carecem de

apoio para a investigação e

desenvolvimento. Esta valên-

cia, considera, pode assumir-

se “como uma âncora para

que outros projetos neste

setor aqui se possam se-

dear”.

A autarquia famalicense,

acrescenta, está disponível

“sempre, para ser o motor, ou

para ser parte ativa caso os

agentes económicos assim o

entendam”. Apesar do muni-

cípio não ter vocação comer-

cial nem “intenção de assumir

a liderança” do processo,

Paulo Cunha compromete-o

“enquanto facilitador, en-

quanto ignição, dando o pri-

meiro passo para que o

projeto surja”.

A par deste projeto, que se

mantém nos horizontes dos

governantes municipais,

Paulo Cunha sublinhou que o

essencial desta disponibili-

dade da Câmara para apoiar

os setores da economia local,

procura “criar uma dinâmica

que pretenda, através dos

símbolos, através dos exem-

plos, criar condições para

que, em Famalicão, a gené-

tica empreendedora solidifi-

que”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Presidente da Câmara escolhe “Casa Grande” para primeira jornada dedicada ao Empreendedorismo

Centro tecnológico agroalimentar mantém-se 
na agenda do município
PAULO CUNHA ADMITE CONVERSAÇÕES COM GOVERNO E CCDRN

“Casa Grande” 
é projeto “notável”

Animado pelo simbolismo do projeto empreendedor,

que emendou o percurso de vida de um casal ligado ao

têxtil e á arquitetura, Paulo Cunha escolheu a “Casa

Grande” para ser a estreia de um ciclo dedicado ao em-

preendedorismo, e que se concretizará com visitas se-

manais a empresas famalicenses.

O presidente da Câmara elogiou o arrojo dos promo-

tores da chocolataria que tem crescido paulatinamente,

fugindo da lógica “caseira” e com “ambição internacio-

nal”, e disse mesmo que este é projeto empresarial “no-

tável, que tem raízes, que está a ser bem estruturado, e

que, estou seguro, terá sucesso no futuro, e será mais

um bom exemplo daquilo que é o know-how exportador

de Vila Nova de Famalicão”.

O aumento das exportações é, de resto, um objetivo

assumido pela “Casa Grande”. Isso mesmo referiu Lu-

ciano Barroso, um dos administradores da empresa.

Neste momento a produção é maioritarimante canalizada

para o mercado interno, mas a empresa ambiciona che-

gar já em 2014 a países europeus, aumentando o seu

nicho de mercado e o número de lojas espalhadas pelo

país.

Atualmente com uma unidade industrial em Ribeirão,

e prestes a abrir a sétima loja da marca, a “Casa Grande”

tem capacidade para produzir cerca de três toneladas de

chocolates por dia. Luciano Barroso quer mesmo que

esta capacidade instalada venha a ser toda ela utilizada,

o que significaria um aumento substancial do volume de

negócios. Todavia, sublinha, este aumento que espera

nunca acontecerá em “prejuízo da qualidade”, aquela que

é a imagem de marca da chocolataria.

A “Casa Grande” nasceu em 2009, por iniciativa de

Luciano Barroso e da esposa, ambos ligados a setores

que bada tinham a ver com o ramo em que empreende-

ram. Ele, arquiteto, ela ligada ao têxtil, desafiaram-se ini-

cialmente para abrir uma chocolataria. Sem garantias de

fornecimento do tipo de produtos que ambicionavam co-

locar no mercado, deram um passo em frente e decidiram

montar a sua própria linha de produção. Sem conheci-

mento de causa, admite Luciano Barroso, foi a pesquisa,

as viagens e alguns contactos úteis com universidades

que permitiram implantar a chocolataria.

Depois de uma fase de formação com mestres cho-

colateiros de renome, a equipa está apta a seguir os eu

próprio caminho. Neste momento a “Casa Grande” tem

20 colaboradores permanentes, havendo alturas do ano

em que se impõe um reforço, como explicou o adminis-

trador. Nessas alturas a empresa dá trabalho a cerca de

50 pessoas.

Presidente, acompanhado de dois vereadores, visitaram instalações da fábrica

Governo e Igualdade
em debate 
na Junta de Cruz

“O Governo da Fregue-

sia e a Igualdade do Gé-

nero para o desenvolvi-

mento local” é o tema de

um debate que a ADRAVE

vai promover, em colabo-

ração com a Câmara Mu-

nicipal e a Junta de Cruz.

A iniciativa tem lugar no

próximo dia 23, a partir das

14h15, na sede da autar-

quia local.
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Durval Ferreira, conhecido
advogado famalicense, que
foi vereador e vice-presidente
da Câmara Municipal de
Famalicão, acaba de lançar o
seu primeiro livro. “Con-
tratação In House” é o nome
da publicação que resulta de
uma tese de mestrado que se
debruça sobre a contratação
pública e a influência da ju-
risprudência europeia na con-
tratação pública.

O livro, da editora Alme-
dida, faz parte de uma vasta
coleção de monografias, dire-
cionada em concreto para o
Direito Administrativo.

Em entrevista ao “Povo
Famalicense”, o autor do livro
sublinha que o seu principal
objetivo é dar a conhecer
uma nova realidade jurídica:
“o nosso direito nacional é
cada vez mais influenciado
pelo direito europeu”. Se-
gundo o advogado, mais de
50 por cento da nossa legis-
lação, aplicável a esta área
concreta da contratação
pública e do Direito Adminis-
trativo, “já decorre da influên-
cia do direito europeu”,
através de diretivas, orien-
tações do Tribunal de Justiça
da União Europeia, e das co-
municações efetuadas pela
Comissão e Conselho Eu-
ropeu. Esta evolução, que
atalha para uma cada vez
maior aproximação legislativa
entre Estados, decorre da
convicção de que o Direito
Administrativo, e dentro desta
a Contratação Pública, é
essencial para a regulação de

um verdadeiro  mercado in-
terno europeu. Este apura-
mento legislativo visa
salvaguardar o princípio da
livre concorrência: “quanto
melhor forem regulados os
contratos públicos, num mer-
cado que se quer europeu,
mais concorrência há, e
quanto mais concorrência
houver, mais competitivo e o
mercado. Portanto, aquilo
que se pretende é que as en-
tidades públicas europeias
estejam sujeitas a uma série
de regras que as obrigue a ir
ao mercado sempre que qui-
serem contratualizar algum
serviço ou adquirir algum
bem”. Esta linha de orien-
tação procura que “haja uma
maior transparência na uti-
lização dos dinheiros
público”, frisa Durval Ferreira,
e partir ainda do princípio que
“quanto mais aberto fôr o pro-
cedimento, mais se consegue
baixar  preço de adjudicação”.

Convicto de que esta é
uma matéria muito sensível,
desde logo porque os con-
tratos públicos representam
20 por cento do PIB (Produto
Interno bruto) nacional, o
autor quis compilar o conjunto
da legislação aplicada ao Di-
reito Administrativo, numa
lógica de lançamento de es-
clarecimento e lançamento da
discussão em torno dos
novos contornos da con-
tratação doméstica (in
house), ou seja, da autono-
mia, ou não, de uma determi-
nada entidade pública
contatar ou adquirir sem “ir ao

mercado”. Atualmente, na
legislação já em vigor, a con-
tratação doméstica está obri-
gada ao cumprimento de dois
critérios: a entidade con-
tratante tem que exercer o
controlo sobre a entidade ad-
judicatária, “controlo esse
idêntico ao que exerce sobre
os seus próprios serviços”, e
a entidade adjudicatária tem
que prestar o essencial da
sua atividade à empresa que
a contrata.

Para além de decisões re-
levantes a nível europeu, o
livro contempla também de-
cisões de tribunais nacionais,
contribuindo para um es-
clarecimento dos agentes da
justiça sobre a forma como a
lei é aplicada, considera o
autor.

Tribunais 
Administrativos 
“não andam”

À margem do tema essen-
cial do livro, Durval Ferreira
fala de um Direito Adiministra-
tivo eficaz enquanto “matéria-
prima”, que esbate, todavia,
num funcionamento defi-
ciente dos tribunais que
dirimem as causas entre enti-
dades públicas e privados: os
Tribunais Administrativos e
Fiscais.

Para além da manutenção
de alguma resistência dos
juízes face a uma concepção
do “Estado como ente supe-
rior quase intocável”, a “falta

de meios leva a que os Tri-
bunais Administrativos, hoje,
em Portugal, não funcionem”.
O advogado lamenta mesmo
que, nas atuais circunstân-
cias, não há uma efetiva
tutela ou regulação dos par-
ticulares em relação às ações
do Estado, na medida em que
as decisões não são céleres,
e “não sendo céleres dificil-

mente são justas”. Segundo
Durval Ferreira, que fala por
experiência, as ações ur-
gentes têm demorado cerca
de um ano a ser julgadas, e
as outras “pura e simples-
mente não andam”.

A inversão desta situação
poderia passar pela ação
políticas, mas Durval Ferreira
lembra que  o universo de a-

tuação dos Tribunais Admin-
istrativos não corresponde a
um território administrativa-
mente solidário, que fa-
voreça, por exemplo, o
surgimento de uma entidade
representativa e reivindica-
tiva.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Contratação In House” aborda contratos públicos domésticos e influência europeia

Durval Ferreira lança livro técnico na área 
do Direito Administrativo  

Vila Nova de Famalicão
vai celebrar o Dia Mundial da
Diabetes com uma “Semana
Azul” que irá decorrer de 13 a
16 de novembro. A iniciativa,
que conta com o apoio da Câ-
mara Municipal e é organi-
zada pelo Hospital de
Famalicão, pelo Agrupa-
mento de Centros de Saúde
de Famalicão e pela Associ-
ação de Diabéticos de Famal-
icão, pretende sensibilizar a
população para esta doença,
que de acordo com o relatório
de 2012 do Observatório Na-
cional da Diabetes, afeta já
mais de um milhão de por-
tugueses.

Para o primeiro dia da ini-
ciativa, 13 de novembro, e
aproveitando o facto de ser
dia de feira semanal em
Famalicão, está prevista a
realização de uma ação de

rastreio gratuito no campo da
feira da cidade. No dia 14 de
novembro, o Dia Mundial da
Diabetes é assinalado na
Casa das Artes de Famalicão.
Da parte da manhã, pelas
10h00, irá decorrer um de-
bate sobre a incidência da
doença no concelho famali-
cense, sendo que da parte da
tarde está prevista a realiza-
ção de uma sessão evocativa
da data, que irá contar com a
presença do Presidente da
Câmara Municipal, Paulo
Cunha, e onde serão também
efetuados rastreios gratuitos
à população.

O dia 15, sexta feira, é
dedicado à sensibilização da
Diabetes, com várias ações
de avaliação do risco de de-
senvolvimento da doença.
Por fim, no dia 16 novembro,
e para estimular a adoção de

um estilo de vida saudável,
realiza-se a Caminhada/Pas-
seio BTT “1000 Passos Pela
Diabetes”, numa organização
a que juntam a Comissão So-
cial Inter-Freguesias de
Brufe, Gavião e Vila Nova de
Famalicão e de Antas e Ca-
lendário. O início da iniciativa
está agendado para as 09h00
em três pontos da cidade - o
Hospital de Famalicão, a Es-
cola Secundária D. Sancho I
e a Escola Secundária Ca-
milo Castelo Branco. A Ca-
minhada/Passeio BTT “1000
Passos Pela Diabetes” sai em
direção ao Parque da De-
vesa, onde irão realizar-se
várias atividades desportivas
ao longo de todo o dia. 

Município apoia campanhas de sensibilização que decorrem de quinta-feira a sábado

“Semana Azul” assinala Dia Mundial da Diabetes
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Cabeças de sardinha…
Dia a Dia - Mário Martins

Não é entendível, sob qualquer ponto de vista, 
que as grandes fortunas se tornem cada vez maiores,
numa época em que a generalidade das famílias e dos
portugueses empobrece todos os dias. Alguma coisa
está mal para que isto possa acontecer. Curiosamente,
eu diria, sadicamente, são algumas destas pessoas que
se atrevem a “dar conselhos” aos portugueses,
chegando a sugerir infamemente que o povo anónimo
ainda pode fazer mais sacrifícios e ainda pode sofrer
mais. Isto, claro, para eles poderem ter ainda mais e
mais… Eu não acredito que Deus esteja lá longe, de
braços abertos, para os receber e acarinhar, no dia em
forem obrigados a percorrer outros caminhos, apesar
dos esforços hipócritas que fazem para parecerem
solidários, “dados” aos outros e com compaixão 
dos infelizes. Oferecer as cabeças das sardinhas 
para os outros comerem não custa nada…

1.O paradoxo dos paradoxos de Portugal e da sociedade

portuguesa reside no facto de os “nossos” ricos se tornarem a
cada dia que passa mais ricos, enquanto, no lado oposto, os
pobres são cada vez mais pobres. Acresce que 2,6 milhões de
portugueses estão em risco de pobreza, sem qualquer pers-
pectiva relativamente ao futuro. Mataram os sonhos a mais de
um quarto da população portuguesa!

Os dados revelados nos últimos dias não deixam quaisquer
dúvidas: em 30 países estudados na Europa, Portugal ocupa
a 12ª posição entre os países que têm mais milionários, bi-li-
onários, trilionários e por aí adiante… Estamos a ficar um país
obsceno e impróprio para viver. A crise “alimenta” muitas fortu-
nas e rouba o pão, a educação e a saúde a vastas camadas
da população portuguesa.

Parece ser a cada dia que passa mais evidente que é fácil
ser “ forte com os fracos e fraco com os fortes”. Segue-se o
caminho mais rápido e aquele que pode ter “rendimentos” ime-
diatos, cortando em praticamente todos aqueles que têm um

recibo de vencimento no final do mês. Esquecem-se todos
aqueles que não precisam de recibo, que fogem ao fisco, que
deslocalizam empresas, que procuram paraísos fiscais para
juntarem mais uns quantos milhões de euros aos muitos mi-
lhões que já possuem.

Não é entendível, sob qualquer ponto de vista, que as
grandes fortunas se tornem cada vez maiores, numa época em
que a generalidade das famílias e dos portugueses empobrece
todos os dias. Alguma coisa está mal para que isto possa acon-
tecer. Curiosamente, eu diria, sadicamente, são algumas
destas pessoas que se atrevem a “dar conselhos” aos por-
tugueses, chegando a sugerir infamemente que o povo anón-
imo ainda pode fazer mais sacrifícios e ainda pode sofrer mais.
Isto, claro, para eles poderem ter ainda mais e mais…

Eu não acredito que Deus esteja lá longe, de braços aber-
tos, para os receber e acarinhar, no dia em forem obrigados a
percorrer outros caminhos, apesar dos esforços hipócritas que
fazem para parecerem solidários, “dados” aos outros e com
compaixão dos infelizes. Oferecer as cabeças das sardinhas
para os outros comerem não custa nada…

2.Por estes e por outros factos que estão a transformar a

sociedade portuguesa numa sociedade profundamente injusta,
é que os portugueses estão no topo dos povos mais insatis-
feitos com a vida. Num grupo de trinta e seis países, na sua
grande maioria europeus, estudados pela OCDE, nós estamos
no segundo lugar deste “ranking” maldito, logo a seguir, imag-
inem, à Hungria! No topo da satisfação com a vida, no outro
lado da “barricada”, estão os Suiços, apetecendo perguntar o
que é que os Suiços têm que nós não tenhamos. Não têm
aquilo que eu referi anteriormente e essa é a grande questão:
fortunas anormais, propriedades de um grupo reduzido de
cidadãos…

Os Portugueses – e têm razões para isso - estão insatis-
feitos com tudo aquilo que é essencial para a vida das pessoas:
estão insatisfeitos com as suas condições materiais, com a
qualidade de vida, com as habitações que têm, com os
salários, com o emprego (e o desemprego), com a educação,
com a segurança, com as possibilidades de conciliação do tra-

balho com a vida familiar… Somos uns “desgraçados” em tudo
o que é importante para o bem – estar das pessoas!

3.Padecendo também destes “males” gerais, o Município

de Vila Nova de Famalicão e os Famalicenses têm razões para
mostrar alguma satisfação em áreas cruciais para a vida das
pessoas.

Nos últimos dias, ficámos a saber que o Município de Vila
Nova de Famalicão é considerado um concelho amigo das
famílias, pelo desenvolvimento e implementação de um con-
junto alargado e integrado de políticas sociais que abrangem
as crianças, os jovens, os idosos e todos aqueles que, por tem-
pos mais curtos ou períodos mais longos, precisam de apoio a
qualquer nível.

Este é um facto que dá alguma tranquilidade às pessoas.
Num período tão incerto como aquele em que vivemos, é muito
bom saber que num momento de maior instabilidade que pode
acontecer a qualquer um, haverá sempre alguém que nos dará,
com certeza, a mão e nos ajudará nesse momento mais difícil.

Um concelho desenvolvido tem que ser um concelho
solidário e a solidariedade passa também por estes apoios. 

4.Dizem que o Tribunal de Vila Nova de Famalicão é um

tribunal de “grande litigância”, tal o volume de processos que
dá entrada diariamente nos serviços. Dizem até – e os dados
disponíveis provam isso mesmo – que o Tribunal de Famalicão
tem um número de processos muito superior ao do Tribunal de
Braga.

À luz destes dados que, penso,  são os que deviam contar,
não se entende que o Governo e o Ministério da Justiça
queiram tirar competências ao Tribunal de Famalicão. É um ab-
surdo que, como tal, não resiste a qualquer explicação racional.

Os Famalicenses não reivindicam que o apeadeiro de Bar-
rimau tenha um “chefe de estação” para mandar partir os com-
boios. Mas têm que exigir com toda a força que uma entidade,
como o Tribunal, que é tão grandemente solicitada, possa ofe-
recer aos cidadãos tudo aquilo que tem oferecido até ao mo-
mento.

A luta da Câmara Municipal e da Ordem dos Advogados
para manter o “perfil” do Tribunal é uma luta justa…
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O Município de Vila Nova
de Famalicão volta a asso-
ciar-se ao movimento mun-
dial “Cidades Para a Vida –
Cidades Contra a Pena de
Morte”. A Câmara Municipal ,
que adere a este movimento
desde 2006, associa-se em
parceria com o Núcleo de
Crianças da Amnistia Interna-
cional e a Educart, aliando-se
este ano ao Arte Moda Fama-
licão 2013, com a realização
de diversas iniciativas no de-
curso do evento. 

Todos os famalicenses
que neste dia se desloquem
ao Pavilhão Municipal para
assistirem ao espetáculo de
moda, cujo início está agen-

dado para as 21h30, serão
convidados a integrar a Mara-
tona das Cartas da Amnistia
Internacional. Uma ação
mundial de recolha de assina-
turas, que tem por objetivo o
envio massivo de cartas e
postais reclamando a liberta-
ção de prisioneiros de cons-
ciência e promovendo a luta
contra as violações dos Direi-
tos Humanos.  

Durante o Arte Moda Fa-
malicão vai ainda realizar-se
outro momento simbólico a
favor desta causa – o “Shine
a Light”. Vila Nova de Famali-
cão antecipa assim para o dia
30 de novembro este mo-
mento, organizado anual-

mente pela Amnistia Inter- na-
cional a 10 de dezembro, dia
em que a instituição e a De-
claração Universal dos Direi-
tos Humanos celebram o seu
aniversário. Trata-se de um
momento em que todos os
presentes vão acender uma
vela que irá iluminar o rosto
de alguns defensores dos Di-
reitos Humanos que atual-
mente se encontram presos
ou em parte incerta, como
forma de promover a união
de todos os activistas, mem-
bros e simpatizantes da Am-
nistia Internacional em torno
do trabalho pelos Direitos Hu-
manos.

ArteModa associa-se à luta pelos Direitos Humanos

Vítor Moreira, atual presi-
dente da Comissão Política
Concelhia do PSD, vai recan-
didatar-se à liderança da es-
trutura nas eleições do
próximo dia 30 de Novembro.
Com ele “alinha” Fernando
Costa, como até agora, para
a presidência da mesa do
plenário.

A intenção de recandida-
tura aos cargos foi conhecida
ontem (segunda-feira), em
comunicado que os dois can-
didatoS subscrevem e reme-
tem às redações.

As eleições, marcadas no
passado dia 30, realizar-se-
ão a 30 de Novembro das
17h00 às 20h00 na sede con-
celhia do PSD. A data decorre
do acerto de calendário que
em 2011 foi decidido efectuar,
por forma a que as eleições
do PSD de Vila Nova de Fa-
malicão ocorressem imedia-
tamente após as eleições
autárquicas.

Refira-se então que no an-
terior mandato, que agora ter-
mina, Vítor Moreira e Fernan-
do Costa, já foram líderes da
Comissão Política Concelhia
e Presidente da Mesa do Ple-
nário. Propondo-se a um
novo mandato no rescaldo de
um acto eleitoral que correu
bem ao PSD, ambos se ale-

gam conscientes que de “que
os tempos serão outros, os
desafios serão porventura
mais intensos”. Não obstante
a alteração possível da con-
juntura, Vítor Moreira e Fer-
nando Costa dizem-se aptos
a enfrentar os novos desa-
fios. Para essa convicação de
preparação muito contribui o
apoio dos militantes da sec-
ção, justificam, militantes
esses que “nos têm feito sen-
tir que somos capazes de
levar por diante o trabalho de
afirmação do PSD na socie-
dade famalicense”.

É por essa razão que vol-
tam a apresentar candidatura
aos órgãos dirigentes do PSD
de Vila Nova de Famalicão,
candidatando-se precisa-
mente aos órgãos de que ac-
tualmente são presidentes.

Para sinalizar a confiança
que procurarão ter de todos
os militantes, “quer pelo tra-
balho já anteriormente desen-
volvido, quer pelo que procu-
raremos desenvolver”, Vítor
Moreira e Fernando Costa es-
colhem Paulo Cunha,  atual
presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famali-
cão, para mandatário das
candidaturas. “É com espírito
de missão e de serviço ao
partido e aos famalicenses

que procuraremos encarar
esta nossa candidatura e, se
formos mere- cedores de
confiança dos militantes do
PSD, iremos servir o bem
comum que é Vila Nova de
Famalicão”, referem os candi-
datos no comunicado.

Entretanto, ainda na aná-
lise dos resultados eleitorais,
Vítor Moreira e Fernando
Costa consideram que esses
são também o reflexo de “o
Partido Social Democrata é
um partido que tem sabido
proporcionar aos famalicen-
ses as pessoas capazes de li-
derarem os destinos do con-
celho”. A larguíssima maioria
conseguida nas urnas com-
prova ainda que o PSD “tem
sabido ser um partido político
responsável, conhecedor dos
problemas dos famalicenses
e capaz de dar respostas aos
seus anseios”. Conscientes
desta herança de responsabi-
lidade, ambos se comprome-
tem a “continuar este trabalho
que tem vindo a ser feito
desde há algum tempo”.

Vítor Moreira e Fernando Costa 
recandidatam-se à liderança do PSD

“A eleição do Presidente
da Câmara Municipal de
Braga, Dr. Ricardo Rio, para
a presidência da CIM do Cá-
vado, e a eleição do Presi-
dente da Câmara Municipal
da Póvoa de Lanhoso, Ma-
nuel Baptista, para a presi-
dência da CIM do Ave, são
um bom sinal para a nossa
região e um prenúncio de um
trabalho harmonioso e res-
ponsável por parte destas co-
munidades intermunicipais”.
É desta forma que Paulo
Cunha, presidente da Comis-

são Política Distrital de Braga
do PSD encara a eleição dos
dois social-democratas. Con-
victo de que ambos  “farão
um grande e profícuo traba-
lho em prol do desenvolvi-
mento e afirmação da nossa
região”, Paulo Cunha congra-
tula-se com a eleição dos
dois autarcas do PSD.

Lembra que as comunida-
des intermunicipais “vão de-
sempenhar um papel decisivo
na eficiente distribuição dos
recursos destinados ao de-
senvolvimento económico,

cultural e ambiental dos vá-
rios municípios que congre-
gam”, em concreto no que diz
respeito ao próximo Quadro
de Referência Estratégico
Nacional, pelo que se im-
põem “lideranças fortes e
equilibradas na aplicação e
no desenvolvimento do prin-
cípio da subsidiariedade, que
garantirá um futuro equili-
brado e harmonioso do terri-
tório”.

PSD: líder da distrital congratula-se com eleição 
de autarcas do partido para a CIM do Cávado
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O Povo Famalicense (PF) – Está no executivo há cerca de três se-
manas. Como se sente na pele de presidente?

Paulo Cunha (PC) – Sinto-me honrado, acima de tudo, pela
confiança dos famalicenses, e esta confiança é para mim res-
ponsabilizante. Quem, no contexto que envolveu o ato eleitoral
passado, teve uma votação tão massiça, recebe um sinal de
confiança que eu, como eleito, transportarei comigo ao longo
deste mandato. Esta é uma responsabilidade boa. Não sinto o
peso da responsabilidade, mas sinto o ónus de ser consentâ-
neo com aquilo que assumi para com os famalicenses.

PF – A realidade da Câmara não lhe era desconhecida, mas as respon-
sabilidades são agora diferentes. Como é ser o líder e assumir uma atua-
ção transversal a todas as áreas da governação da Câmara?

PC – Eu tenho a vantagem de ter uma equipa que já conhe-
cia muito bem. À excepção da vereadora Sofia Fernandes, esta
é uma equipa com a qual trabalhei nos últimos quatro anos.
Portanto geraram-se empatias, os canais estão fluídos, é fácil
o contacto, sabemos todos como é que cada um de nós per-
cepciona os problemas, e trabalhamos em equipa, porque o
presidente é tão-só o líder de uma equipa. 

Não vou dizer que haja uma novidade relativamente à i-
magem que eu tinha do cargo no passado. Agora, é uma
função diferente. E por muito que possamos conhecer essa
função, antes de a exercermos, nunca temos uma noção exata
daquilo que ela representa. Depois de a exercermos
começamos a percepcionar de forma diferente.Trata-se de
uma expriência que estou a percorrer, e confesso que ao fim
destas três semanas me sinto muito feliz por merecer a confi-
ança dos famalicenses, e me darem uma oportunidade de os
ajudar a gerir o seu destino.

PF – Como disse, a sua equipa transita, na sua grande maioria, do
mandato anterior. No entanto, nos termos do seu projeto governativo,
temos aqui a criação de novas pastas, que foram associadas a outras.
Que espírito esteve subjacente à redistribuição de responsabilidades?

PC – Acima de tudo o que está aqui subjacente é o conhe-
cimento que tenho das competências, das habilitações, da ca-
pacidade e da disponibilidade de cada um dos vereadores. Ao
longo destes quatro anos pude perceber aquilo de que cada
um era capaz. 

Acima de tudo, atendendo à criação de novas áreas, como
a do Empreendedorismo, quis que estas novas áreas es-
tivessem associadas a outras áreas que, não sendo novas, in-
teragem numa lógica de continuidade. Por exemplo, o
Empreendedorismo está muito associado ao conhecimento, à
educação e à formação, e por isso entendi que a pessoa certa
era o vereador da Educação, o doutor Leonel Rocha. Este é
um exemplo entre outros onde eu acho que era mais adequado
que essas novas áreas da governação fossem entregues.

PF – A colição PSD/PP foi bastante criticada há quatro anos quando
as mulheres presentes na lista acabaram suspendendo o mandato. Desta
vez o presidente mantém uma das mulheres no executivo. Este é um sinal
que pretende dar? É uma marca distintiva do seu estilo próprio de lide-
rança?

PC – Eu acho que a sensibilidade feminina é muito impor-
tante no processo decisório, e disse-o ao longo da campanha,
em alguns momentos em que essa questão foi colocada. E,
ainda que não houvesse uma regime de quotas, eu teria pelo
menos uma mulher no executivo. 

À altura da elaboração das listas foram convidadas duas
mulheres para os primeiros seis eleitos, e a primeira dessas
duas mulheres não manifestou interesse em assumir a tempo
inteiro as suas funções. Sempre disse que os vereadores,

comigo, teriam que ser vereadores a tempo inteiro, de corpo
inteiro. Sendo que a primeira eleita não tinha essa disponibili-
dade, tinha-o a segunda, e pôde assumi-lo. Devo dizer que tráz
uma sensibilidade nova ao executivo, e que ajuda a que o
processo de decisão seja mais equilibrado, mais sensato. De-
fendo que dentro deste colégio, que são os eleitos para o e-
xecutivo, estejam presentes e representadas todas as
senbilidades sociais, e a sensibilidade feminina é, no meu en-
tender, muito importante, devendo ser trazida para o processo
governativo.

PF – Defende vereadores a tempo inteiro, como de resto o seu ante-
cessor. A governação do município é um reflexo desse princípio, que nem
sempre foi atendido no passado?

PC – Acho que a gestão do muncípio ganha com a disponi-
bilidade total dos seus vereadores. Quando um vereador não
está a tempo inteiro tem sempre várias preocupações, e uma
delas é a Câmara Municipal. Eu quero que a Câmara Municipal
seja a única prepcupação dos eleitos, e por isso têm que estar
a tempo inteiro, para que estejam exclusivamente concentra-
dos na sua ação.

É muito difícil dividir ou repartir atenções e preocupações,
e depois criam-se sempre hierarquias. Eu não quero que os
vereadores tenham que fazer essa avaliação e essa ponde-
ração, e quero saber que, permanentemente, tenho um corpo
de vereadores exclusivamente preocupados com a Câmara
Municipal.

PF – Do seu projeto de governação salientam-se propostas na área
da Solidariedade Social, mas também em áreas como o Empreende-
dorismo. Já há medidas no terreno, no sentido da implementação?

PC – Na área social já começámos, e uma das primeiras me-
didas, visível muito em breve, é o reforço, numa primeira fase
com mais 25 por cento, das bolsas de estudo. É já um primeiro
sinal do reforço da intervenção social, que anunciámos aos
famalicenses no período de campanha. 

Outros reforços têm acontecido. Estámos já a executar o
alargamento do apoio aos séniores, nos medicamentos, con-
sultas e tratamentos médicos. O Passe Social também já está
a ser equacionado. Já há conversações com quem gere os
transportes públicos, para que, além do Passe Sénior,seja cria-
do o Passe Social, para pessoas que, embora não tenham a
idade da reforma ou sejam reformados, possam beneficiar de
transporte público em melhores condições. 

Para além disso temos no terreno o permanente apoio es-
colar. Estámos já a criar o regulamento que vai disciplinar o
Banco de Livros, com o qual queremos criar condições para
que os alunos do 2.º, 3.º ciclos e secundário tenham apoio
através do Banco de Livros.

No setor do Empreendedorismo estámos também a concer-
tar estratégias com os nossos parceiros. Temos um projeto que
se vem desenvolvendo há quatro anos, que é o “Famalicão
Empreende” e aglutina um conjunto de instituições locais li-
gadas à formação profissional e não só, e estámos a fazer um
“up grade” nesse mesmo modelo para, a partir dele, criarmos
duas valências fundamentais: o Gabinete de Apoio ao Em-
preendedor e a Incubadora. O gabinete, estou seguro que no
início do próximo ano será já uma realidade. 

Entretanto iniciámos um ciclo de visitas e de contactos com
projeto empreendedores, com empresas, com situações que
são sinais e exemplos que devem ser replicados pela nossa
comunidade. São as tais boas notícias, de que em Vila Nova
de Famalicão temos tão bons exemplos.

PF
– Os reflexos são mais ou menos imediatos, apesar de alguns deles
poderem estar condicionados àquele que será o seu orçamento para
2014?

PC – Há muitas coisas que se podem fazer numa Câmara
Municipal cuja dimensão financeira não é tão relevante. Há
uma ideia errada de que uma Câmara, uma Junta, ou qualquer
entidade administrativa, o que faz é fisicamente mensurável.
Cimento, alcatrão, tijolo... O que uma Câmara pode fazer nem
tudo é fisicamente mensurável e carece de dotação orçamen-
tal. Dou um exemplo. Um dos maiores desafios da área social
tem repercussão financeira zero: é o desafio do voluntariado.
Temos que colocar este desafio nas nossas agendas, temos
que ser estimulantes, temos que ser cativantes ao ponto de
promover um cruzamento entre a oferta e a procura. Temos
que olhar para a nossa comunidade e ver as ajudas que são
necessárias, e colocar no terreno uma resposta que permita
que os nossos concidadãos se disponibilizem, se voluntarizem
para trazer essas novas ajudas. Isto tem um impacto orçamen-
tal zero. Dá um trabalho enorme, é preciso muita imaginação
e criatividade, mas é preciso, acima de tudo, granjear res-
peitabilidade. 

Muitos projetos só são bem sucedidos se as pessoas acre-
ditarem neles. E nós temos que gerar a credibilidade das pro-
postas e propostas que a Câmara Municipal apresenta. Só
assim conseguiremos cativar os famalicenses para as nossas
ações, envolvendo a comunidade nos projetos. E esse é um
desafio, como disse, com dotação orçamental zero.

PF – A Câmara deixará de seguir a reboque da comunidade, atuando
antes como motor...

PC – Precisamos de uma Câmara proativa, facilitadora, es-
timuladora, apelativa, desafiante, motivadora. Vivemos numa
sociedade em que o desânimo e o desalento vão ganhando
lastro. Nós não temos propriamente o ónus de mudar o estado
de espírito, mas eu sei que se conseguirmos mudar esse es-
tado de espírito, Famalicão ganhará muito com isso. E por isso
assumimos este desafio. Mas para o concretizarmos não
podemos estar sozinhos. Temos que criar uma rede, uma rede
densa. O pouco que cada um pode fazer, somado ao pouco
que cada um dos outros faz, é muito significativo para a so-
ciedade. E temos que incutir esta dimensão.

Por exemplo, há três “institutos sociais” que estão deca-
dentes para não dizer falidos: o instituto da família, o instituto
da vizinhança e o instituto da amizade.       

São três institutos seculares que perderam muito espaço. E
essa perda de espaço e protagonismo está associada a muitos
reflexos sociais que hoje temos. Há que recuperar estes insti-
tutos. Temos que procurar que a nossa sociedade possa recu-
perar o terreno perdido. A Câmara Municipal aqui pode ajudar.
Não é fazendo leis, não é fazendo investimentos financeiros,
mas fazendo ações em rede, no terreno, que estimulem as
pessoas a recuperar esse tipo de laços e relações. 

(CONTINUA NA PÁG. 11)

Novo presidente da Câmara Municipal de Famalicão fala sobre o desafio da liderança autárquica

Paulo Cunha quer deixar “legado” 
de desenvolvimento

Paulo Cunha está há cerca de três semanas na presidência da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão. Apoiado por
uma equipa que na sua grande maioria já conhece, diz-se confortável no cargo e privilegiado por poder ser um “intérprete” da
vontade e do querer dos famalicenses, no que toca à definição do seu futuro coletivo.

Com o programa eleitoral bem presente na sua ação diária, adianta que já estão em curso muitas das medidas que propalou
ao longo dos últimos meses. A prioridade vai para a Solidariedade Social, com a preparação de medidas de apoio aos séniores
no âmbito dos cuidados de saúde, e com o lançamento do Passe Social, destinado aos mais desfavorecidos. A resposta social
“avassaladora” prossegue no terreno com o aumento das Bolsas de Estudo e a regulamentação de um Banco de Livros para es-
tudantes do 2.º, 3.º ciclos e secundário.

Entretanto, apostado em salientar o que de melhor se faz em Famalicão na área do Empreendedorismo, adianta que o Gabi-
nete de Apoio deverá estar em funcionamento já no início do ano.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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O convívio intergeracional foi por mim colocado como uma
dos desígnios mais importantes da minha ação, fomentando o
diálogo e a responsabilidade intergeracional. Temos que ser
justos com o passado, com aqueles que muito trabalharam
para que tivéssemos o presente que temos, temos a respon-
sabilidade de fazer face à emergência que se vive, mas tam-
bém a responsabilidade de não hipotecar o futuro. Isso exige
que haja um convívio entre os séniores, entre os jovens e os
avós. Isto é uma forma de também reatar laços sociais. Não
se faz por decreto, naturalmente, mas vamos estimular e cati-
var as pessoas a recuperar esse património perdido.

PF – Este último prémio da Associação Portuguesa de Famílias Nu-
merosas é um sinal que a Câmara de Famalicão está no bom caminho na
prossecução dessa estratrégia?

PC – É um prémio pelo trabalho feito, mas eu atrevo-me a
dizer que em cada prémio está um desafio futuro. Um prémio
não deve ser entendido de comtemplativa. É importante o re-
conhecimento, e nós não deixamos de o reflectir, mas vemos
esse prémio numa lógica de melhoranento progressivo. Da
avaliação positiva do passado, resulta uma obrigação impe-
riosa de elevar a fasquia e ambicionar por melhores resultados
no futuro.

PF – Em campanha prometeu a manutenção de todas

as Juntas abertas, uma proposta naturalmente vinculada

aos candidatos da coligação. Tendo a coligação perdido

algum terreno nas freguesias, há margem de manobra para

que essa proposta, ainda assim, se concretize?

PC – Eu acho que sim. Já falei com todos os novos presi-
dentes de Junta e todos me deram garantias de comungar
dessa mesma ideia. Eu fui muito criticado por essa minha pro-
posta, a coligação foi até objeto de uma queixa, mas fiquei sa-
tisfeito quando vi os nossos adversários seguirem esse mesmo
caminho.  E fico redobradamente satisfeito quando vejo que os
eleitos guardaram as bandeiras partidárias no dia 29 de Setem-
bro, e estão preocupados com o futuro dos seus concidadãos.
Percebi da conversa com todos que não lhes passa pela

cabeça o encerramento dos espaços que no passado es-
tiveram ao serviço da comunidade.

PF – Estão também receptivos para assumir as novas responsabili-
dades que tenciona transferir para as Juntas?

PC – Estão até estimulados, muito convictos que são novas
tarefas, mas tarefas interessantes, nomeadamente no diálogo
com as associações, com a ocupação do espaço público ao
nível da publicidade... São tarefas que facilmente podem as-
sumir. 

Se eu puder criar condições para que um cidadão de
Sezures não tenha que vir à Câmara Municipal, a Famalicão,
para pedir uma certidão de número de polícia, numa operação
de financiamento; ou que um cidadão que queira abrir um café
não tenha que cá vir por causa dum placar publicitário; ou
ainda que um dirigente associativo não tenha que vir por causa
de um mero requerimento, eu estou a prestar um melhor
serviço à comunidade, e estou também a permitir que a Junta
se enraíze melhor na sua comunidade, fruto destas novas cm-
petências. Por último, estou também a conseguir que a Junta
tenha novos mecanismos de financiamento, porque parte deste
serviços são pagos e passam a ser uma receita da Junta e não
da Câmara. Ou seja, há transferência de competências sem
aumento dos encargos. Pelo contrário há aqui um aumento de
receitas.

O Orçamento de Estado para 2014 contempla uma pe-
quena redução do fundos para as autarquias locais, e esta re-
dução soma-se a outras reduções do passado. Portanto,
atrevo-me a dizer que esta é uma boa notícia para as Juntas
de Freguesia, ganhando competências que significam receita.
Da mesma forma é uma excelente notícia a manutenção do
valor das verbas livres transferidas pela Câmara Municipal.

PF – O que podemos esperar do famalicense Paulo Cunha, agora pre-
sidente, na prossecução de políticas para o desenvolvimento do municí-
pio?

PC – Procurarei ser sempre um cidadão atento e disponível
para a comunidade, mas acima de tudo, sem querer ser vi-

sionário, manter firme a convicação de que é importante que
deixemos um legado. É importante que, pelo menos, deixemos
para o futuro o mesmo que recebemos. 

Quando o Paulo Cunha deixar a Câmara Municipal quero
que se possa olhar para aquele período da história como um
período de desenvolvimento, de acréscimo de qualidade de
vida, como um período que significou mais-valias. É esta a
grande ambição do Paulo Cunha presidente da Câmara. Como
é que isso se vai materializar? Só o presente e o futuro o irão
dizer...

Eu disse e mantenho que ser presidente não é para mim
um capricho. Acabei por ser em razão de um conjunto de cir-
cunstâncias. Portanto, não estou aqui para realizar uma obra
que não me sai da cabeça há vinte anos. Estou aqui para fazer
aquilo que sentir que é importante para Famalicão, e, essen-
cialmente, para ajudar este concelho, que é um grande con-
celho no quadrante nacional, a percorrer mais um período da
sua história. Não sou mais do que intérprete daquilo que é a
vontade e o querer de Famalicão, e um agente que cumpre a
sua função num lapso da história.

“Não estou aqui para realizar uma obra que não me sai da cabeça há vinte anos. 
Estou aqui para fazer aquilo que sentir que é importante para Famalicão, e, 
essencialmente, para ajudar este concelho, que é um grande concelho no quadrante
nacional, a percorrer mais um período da sua história”.
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O Município de Vila Nova
de Famalicão já pode erguer
a Bandeira Verde de “Autar-
quia Mais Familiarmente Res-
ponsável 2013”. O galardão
foi entregue na passada sem-
ana em Coimbra pelo Obser-
vatório das Autarquias Famili-
armente Responsáveis, numa
cerimónia que contou com a
presença do Secretário de
Estado Adjunto do Ministro
Adjunto e do Desenvolvimen-
to Regional, Pedro Lomba,
que aproveitou para congra-
tular o Município pela adoção
de “políticas sociais eficazes
de apoio às famílias”.  

O membro do governo
português felicitou as autar-
quias distinguidas com o
prémio, por “manterem uma
cultura social e institucional e
políticas certas, que vão de
encontro às verdadeiras ne-
cessidades das famílias”. “É
pelos apoios e ideias que
disponibilizam, que hoje vêm
reconhecido o vosso traba-
lho”, acrescentou ainda Pedro
Lomba, cujas palavras foram
recebidas pela vereadora da
Família da autarquia famali-
cense, Sofia Fernandes. 

A autarca, que ontem se
deslocou à sede da Associ-
ação Nacional de Municípios
para receber o galardão,

referiu-se a esta distinção
como um “reconhecimento do
trabalho efetuado pelo execu-
tivo famalicense em prol das
famílias do concelho”. Sofia
Fernandes garantiu que a
política integrada de apoio à
família desenvolvida pela au-
tarquia famalicense “é para
manter”, referindo ainda que
“este prémio é também um
grande incentivo para que se
continue a fazer mais e me-
lhor”. 

Como exemplo deste tra-
balho municipal, destaque
para o desenvolvimento do
Programa Municipal “Casa
Feliz” que ajuda as famílias
mais carenciadas do con-
celho a realizarem obras de
renovação das suas habita-
ções e as apoia no paga-
mento das rendas; a gratui-
tidade dos manuais escolares
para todos os alunos do 1.º
ciclo do ensino básico; os
descontos e isenções nos
servi-ços de água e sanea-
mento para as famílias mais
necessitadas; as bolsas de
estudo para o ensino supe-
rior; as casas sociais com
gabinetes de apoio às fa-
mílias; os apoios financeiros
às instituições sociais que
ajudam os mais pobres; os
transportes e refeições esco-

lares para as crianças; entre
outras medidas.

Recorde-se que este pré-
mio é atribuído pelo Obser-
vatório das Autarquias Famili-
armente Responsáveis, numa
iniciativa da Associação Por-
tuguesa de Famílias Nu-
merosas, em parceira com
Instituto da Segurança Social.
O Observatório das Autar-
quias Familiarmente Respon-
sáveis foi criado em Maio de
2008 pela Associação de Por-
tuguesa de Famílias Nu-
merosas, na sequência de
um inquérito desta entidade
aos municípios portugueses
com o objectivo de fazer um
"inventário nacional" na área
da família. Dar visibilidade às
autarquias que se destaquem
neste âmbito, potenciar a ex-
periência obtida por uns mu-
nicípios em benefício dos
outros e colocar ao dispor das
autarquias uma equipa
pluridisciplinar, constituída
essencialmente por pessoas
da área da sociologia, psi-
cologia, assistência social e
familiar e economia, são os
objectivos prosseguidos pela
organização.

Município recebeu ontem prémio de “Autarquia Mais Familiarmente Responsável 2013” 

Políticas de apoio à família distinguem Famalicão

Sofia Fernandes, a nova vereadora do executivo, recebeu o Galardão em nome do município

O Orfeão Famalicense tem agendado
para o dia 22 de novembro próximo, Dia de
Santa Cecília, às 21h30, um concerto de
música coral, no auditório da Fundação Cu-
pertino de Miranda. Três coros irão interpre-
tar músicas desde o século XV até aos

nossos dias. Em palco estarão, o Coro Vi-
vace Musica de Famalicão, O Orfeão da
Fundação A Lord de Lordelo (Paredes –
Porto), e o Orfeão Famalicense. O concerto
tem a duração estimada de uma hora e
meia.

Orfeão Famalicense promove concerto 
no Dia de Santa Cecília



1312 de Novembro de 2013 O Povo Famalicense

O presidente da Câmara
Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão, Paulo Cunha, e o
presidente da Assembleia
Municipal, o eurodeputado
Nuno Melo, visitaram as
novas instalações industriais
da LEICA Portugal, situadas
em Ribeirão. A visita de traba-
lho à unidade industrial de
ponta, onde são produzidas
as mais prestigiadas máqui-
nas fotográficas do mundo,
teve lugar no início da pas-
sada semana.

Os dois máximos respon-
sáveis autárquicos de Vila
Nova de Famalicão fizeram
coincidir a sua visita às novas
instalações fabris da multina-
cional alemã, inauguradas
em março deste ano na fre-
guesia de Ribeirão, com o iní-
cio de um novo ciclo
autárquico, que querem ver
“marcado pelo desenvolvi-
mento económico do conce-
lho”.

Esta foi mesmo a primeira
visita de Paulo Cunha a uma
empresa enquanto Presi-
dente da Câmara Municipal.
O autarca, que criou os pe-
louros do Empreendedorismo
e das Atividades Económicas
para potenciar a economia do
concelho, realça a importân-
cia da LEICA como um exem-

plo de aproveitamento do po-
tencial humano jovem e qua-
lificado do município. 

A LEICA está presente em
Vila Nova de Famalicão há 40
anos, registando nos últimos
tempos um período de
grande expansão. Atual-
mente, a empresa emprega
mais de 800 pessoas, na sua
maioria famalicenses. “É ine-
gável o papel da LEICA en-
quanto agente impulsionador
da criação de emprego jovem

e qualificado e a imagem po-
sitiva que empresta ao conce-
lho”, assinala o presidente da
autarquia famalicense, que
quer ver mais exemplos des-
tes a proliferar em Vila Nova
de Famalicão, que já é o ter-
ceiro município mais exporta-
dor do país, o primeiro a norte
de Lisboa.

Recorde-se que as novas
instalações industriais da
LEICA resultam de um inves-
timento de 22,5 milhões de

euros e vieram substituir a
antiga fábrica, localizada na
freguesia de Antas, também
concelho de Vila Nova de Fa-
malicão, que já não corres-
pondia às necessidades e
potencial de crescimento da
empresa. As novas instala-
ções ocupam uma área de
52 mil metros quadrados, dos
quais 13,6 mil metros quadra-
dos são área de produção.

Presidente da Câmara e  Assembleia testemunharam processo de fabrico das famosas máquinas fotográficas da marca

Paulo Cunha e Nuno Melo na multinacional LEICA

Paulo Cunha e Nuno Melo fizeram visita ás instalações da empresa, acompanhados dos responsáveis da unidade de Lousado

Mostra de projetos 
empreendedores 
na Casa do Território

Desde o iníicio da semana e
até ao dia 22 de novembro, a
Casa do Território, no Parque
da Devesa, recebe a mostra do
concurso “O Meu Projeto é Em-
preendedor 2013”. A iniciativa,
que é promovida pela Rede Fa-
malicão Empreende, dinami-
zada pelo Município de
Famalicão em cooperação com
o Centro de Emprego, a
ADRAVE e cerca de 20 entidades concelhias, pretende
fomentar o empreendedorismo, destacando as Provas de
Aptidão Pedagógica mais empreendedoras apresenta-
das pelos alunos finalistas dos cursos profissionais.

Dos 28 projetos apresentados ao longo do último ano
letivo 2012/2013 foram selecionadas 11 candidaturas fi-
nalistas que irão agora marcar presença nesta mostra de
exposição do projeto. No dia 16 de novembro está já
agendada uma sessão de apresentação dos onze proje-
tos finalistas, com a presença do júri, escolas e empre-
sários, a decorrer no auditório da Casa do Território,
pelas 09h30. A sessão de encerramento para atribuição
dos prémios aos 3 vencedores irá decorrer no dia 22 de
novembro, também na Casa do Território, pelas 21h00.
Ao primeiro classificado será atribuído um prémio no
valor de 1000 euros, ao segundo classificado um prémio
no valor de 500 euros e ao terceiro classificado um pré-
mio no valor de 250 euros. 
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Agrupamento de Escolas 
de Joane promoveu 
iniciativa solidária

Sob o lema
“Eu ajudo, Tu
ajudas e Eles a-
gradecem”, e no
âmbito de um
movimento as-
sociativo solidá-
rio mais vasto,
as escolas do
Agrupamento
de Escolas de
Padre Benjamim Salgado (AEPBS) envolveram os seus
alunos e formandos na recolha de tampinhas de plástico,
para depois serem entregues ao Carlos Tiago Ribeiro, de
31 anos, que depois de ter sofrido um acidente em 2011,
necessita de ser apoiado para poder beneficiar de uma
melhor qualidade de vida. O jovem sofreu uma lesão ver-
tebro-muscular irreversível que condiciona a sua mobili-
dade.

O projeto que teve início ainda no ano letivo transato
e que envolveu toda a comunidade educativa na sua an-
gariação, culminou na semana passada com a cerimónia
de entrega de 13 toneladas de tampinhas ao Tiago, que
compareceu acompanhado da família, tendo o Agrupa-
mento contribuído com uma parte substancial desse total.

É de salientar que o Tiago frequentou a Escola Se-
cundária Padre Benjamim Salgado, como formandp dos
cursos de educação e formação de adultos (EFA), de
nível secundário, no período que decorreu de setembro
de 2007 a julho de 2009.

Para os responsáveis pelo Agrupamento, estes even-
tos devem continuar a ser estimulados, na medida em
que é um trabalho conjunto de todos, a que se junta a
componente cívica transmitida aos estudantes, compro-
vando-se a ideia de que “juntos é fácil fazer a diferença”.

Para comemorar os 20
anos de existência a 13 de
Maio de 2014, a Associação
“Dar as Mãos” deu a co-
nhecer um novo projeto, com
início da obra já no próximo
mês de Janeiro.

Uma cantina, uma cozinha
e um balneário em rés-do-
chão, são para já as primeiras
estruturas a arrancar com
uma verba estimada nos 90
mil euros.

Analisando a situação fi-
nanceira, a Associação deve
à banca metade dos 192 mil
euros que se destinaram á
compra do edifício onde se
servem diariamente 47 refei-
ções.

Sem o apoio da Segu-

rança Social, pelo facto das
instalações não se adequa-
rem ao que a lei exige, a “Dar
as Mãos” espera agora um
“presente de Natal” por parte
da Câmara Municipal e da
generosidade por parte das
pessoas.

O resultado da crise está à
vista. Todos os dias a porta
da “Dar as Mãos” se abre da
parte da manhã e é o vai e
vem de pessoas a pedir aju-
das. “Somos autênticos bom-
beiros”, dizia Bacelar Ferrei-
ra, enquanto que Agostinho
Fernandes se referia a um
“autêntico formigueiro de
gente a pedir ajuda”.

Com despesas mensais
na ordem dos nove mil euros,

a Associação vai contando
com muito voluntariado, e um
apioio de 50 mil euros da Câ-
mara Municipal.

Agostinho Fernandes e
Bacelar Ferreira aproveitaram
a ocasião para fazer referên-
cia ao primeiro sócio benem-
érito. O professor Alfredo
Novais, que “foi uma peça de

engrenagem fundamental
nesta casa”.

Também a ex-presidente
da Junta de Famalicão, Ana
Maria Oliveira “foi de uma co-
laboração extraordinária, e
esperámos agora que quem
lhe sucede siga os seus pas-
sos”.

FILOMENA LAMEGO

“Dar as Mãos” celebra 20 anos 
com obras na cantina

A Ford, patrocinador oficial
da UEFA Champions League
em associação com A Esco-
linha do Figo, está À Procura
de Campeões. Em Guima-
rães, a Hermotor associou-se
à Capital Europeia do Des-
porto 2013, para levar a cabo
a missão de selecionar local-
mente o potencial campeão
nacional.

Os participantes têm de ter
entre 8 e 14 anos de idade.

As crianças finalistas da Her-
motor ganham um bilhete
duplo para a final da UEFA
Champions League e terão
um desafio final em Lisboa,
com a oportunidade de lutar
por um estágio no Summer
Camp do Inter de Milão.

No próximo dia 23 de no-
vembro, passe um dia diver-
tido em família e a Ford
Hermotor reserva-lhe um
voucher para uma lavagem e

check-up gratuitos, qualquer
que seja a marca da sua
viatura.

Para inscrições e mais in-

formações, visite o website
www.aprocuradecampeoes.pt
. As inscrições são limitadas.

Ford “À procura de Campeões”



A Engenho- Associação
Desenvolvimento Local do
Vale do Este, em assembleia
geral realizada no passado
domingo, aprovou por unani-
midade o plano de atividades
e orçamento para o próximo
ano. Os gastos e os rendi-
mentos rondam  os 1,1 mi-
lhões de euros, com despe-
sas de investimento na ordem
dos 95 mil euros relacionadas
com o equipamento da Lar.

Para a direcção, hoje e
mais do que nunca impõe-se
a quem administra e gere
uma instituição como a Enge-
nho a capacidade e o saber
conciliar o normal funciona-
mento da Associação nas
suas várias respostas sociais
e serviços com a necessária
sustentabilidade económica,
financeira  e funcional.

Segundo o presidente,
Manuel de Araújo ,este pro-
cesso, parecendo simples e
linear, é difícil e complexo.
Exige uma gestão criteriosa,
objectiva, rigorosa, empe-
nhada e acima de tudo com
muito pragmatismo. Não po-
demos dar passos maiores
do que as pernas. Temos que
nos adaptar, permanente-
mente, às realidades e aos
contextos que vivemos. Os
desafios, as solicitações e as
problemáticas são cada vez
maiores. Os meios, os recur-
sos e o dinheiro são cada vez
mais escassos. Esta é a rea-
lidade que temos que enfren-
tar e ultrapassar.

O ano de 2014, ano do
20.º aniversário da Engenho,
ficará marcado pela conclu-
são e entrada em funciona-
mento do Lar “A Minha Casa”.
Mas sendo este  um marco

na história da Associação e
um momento de justificada
alegria para todos, dada a
sua importância como res-
posta social há muito espe-
rada pelas comunidades
locais, vai implicar forçosa-
mente muito trabalho e
grande capacidade de nego-
ciação e de reivindicação
junto do Governo, ou Instituto
da Segurança Social, para
que sejam aumentados e ce-
lebrados os necessários
Acordos de Cooperação que
beneficiem os utentes numa
lógica de equidade e de dife-
renciação positiva, como
única forma de garantir a sus-
tentabilidade do Lar.

Um aspecto que a Enge-
nho dará especial atenção
será a eventuais programas e
medidas contemplados no úl-

timo quadro comunitário de
apoio 2014 – 2020, apresen-
tando candidaturas e projec-
tos orientados para a manu-
tenção da coesão social e
sustentabilidade territorial das
suas comunidades locais. 

De resto, acresce este di-
rigente, continuaremos, como
sempre, a desenvolver um
trabalho baseado em parce-
rias estratégicas e trabalho
em rede, envolvendo diferen-
tes parceiros e actores do de-
senvolvimento local, privile-
giando a Câmara Municipal, o
Instituto da Segurança Social,
Centro de Emprego, Autar-
quias Locais, Escolas, Uni-
versidades, Movimento Asso-
ciativo e Instituições várias.
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Pelo terceiro ano consecu-
tivo, o par Sérgio Costa e Rita
Almeida sagraram-se cam-
peões nacionais de dança
desportiva em Standard, em
representação dos Alunos
Apolo/Academia Gindança. 

Estes jovens famalicenses
terminam assim a época
2013 com mais um título, jun-
tando ao de campeões nacio-
nais de dez danças  e
vencedores da taça de Portu-
gal em Standard, obtendo o
pleno na categoria de stan-
dard na época desportiva.

São assim mais uma vez
os representantes de Portu-
gal no campeonatos do
Mundo e Europa.

Contam com o apoio do
Municipio de Famalicão, Aca-
demia Gindança e patrocina-
dores para que esta época
tenha sido um sucesso.

Dança

Sérgio Costa e Rita Almeida 
tricampeões nacionais

A Associação de Motocross e Quad-
cross “Pontes de Fama” vai realizar, no pró-
ximo dia 17, uma prova de Motocross
Resistência na pista de Cavalões.

A prova contará com a presença de
campeões de motocross e enduro. O per-
curso é de seis quilómetros, e o início está
agendado para as 14 horas.

Motocross Resistência em Cavalões

“Engenho” aprova 
orçamento de mais de um milhão
para ano do 20.º aniversário

“Criar o Futuro, Agora!”. É
este o nome da moção lide-
rada por Hugo Sampaio, que
na passada sexta-feira apre-
sentou formalmente a sua
candidatura à Juventude So-
cialista de Vila Nova de Fa-
malicão, nas eleições
agendadas para a próxima
sexta-feira, dia 15.

Esta apresentação de can-
didatura teve lugar na Casa
do Território, situado no Par-
que da Devesa e contou com
uma enorme adesão com
cerca de 150 jovens.  

Em nota enviada às reda-
ções, Hugo Silva adianta que
as linhas orientadoras desta
candidatura “assentam numa
perspetiva de requalificação

interna e aproximação à rea-
lidade atual da sociedade

civil, especialmente dos jo-
vens do nosso concelho”.

Eleições realizam-se na próxima sexta-feira

Hugo Sampaio 
é candidato à JS Famalicão

Comissão de Festas 
de Santiago promove 
Magusto de S. Martinho

A Comissão das Festas de Santiago, em Antas, pro-
move, no próximo dia 16, pelas 14h00, no Parque de
Jogos de Ribeirais, um Magisto de S. Martinho com vista
à angariação de fundos para as festividades de Julho de
2014.

A entrada no parque é grátis até aos onze anos, sendo
que, a partir dos 12, a entrada está sujeita ao pagamento
de cinco euros. Esta quantia prevê a oferta de uma ca-
neca de barro, vinho e castanhas. Haverá ainda outras
iguarias e bebidas no recinto. Até aos 12 anos os partici-
pantes pagarão apenas o que consumirem.

A animar o arraial de S. Martinho estará o cantor Cos-
tinha, e os cantadores ao desafio Domingos da Soalheira
e Adília Arouca.



O agrupamento de es-
cuteiros de Joane, atual-
mente com 110 elementos
efetivos, inaugurou a sua
nova sede, no passado
sábado. 

O espaço a que foi dado o
nome de Edifício “Cónego Dr.
Adão Salgado Vaz de Faria”,
fica situado na antiga escola
primária da Avenida que foi
cedido pela Câmara Munici-
pal para dele os escuteiros de
Joane fazerem Sede.

Os escuteiros de Joane
não se fizeram rogados e
após um período de insta-

lação e adaptação do espaço,
na tarde deste sábado, numa
cerimónia solene inserida
num magusto e numa festa
de convívio, inauguraram o
espaço e mostraram à popu-
lação em geral o que de muito
já fizeram.

“Este é o concretizar de
um sonho que o nosso agru-
pamento perseguia há já al-
guns anos e sem dúvida é o
melhor espaço que podería-
mos ter para estabelecermos
a nossa Sede” referiu na sua
intervenção Miguel Coelho, o
Chefe de Agrupamento, agra-

decendo principalmente a
grande generosidade da Câ-
mara Municipal. Miguel Coe-
lho, escuteiro de Joane há 40
anos e Chefe de Agrupa-
mento há dez, deixou ainda a
definição do que para ele é
ser escuteiro: “o escuteiro é
aquele que no meio da multi-
dão marca a diferença porque
sorri, porque tem sempre boa
disposição de espírito, por-
que contagia a todos com a
sua alegria. É aquele que
ama a natureza e a aventura,
e parte em busca de novos
rumos e novos ideais em

cada atividade”.
Nesta cerimónia solene

que começou com o hastear
das bandeiras, o descerrar da
placa e a atuação da fanfarra
do agrupamento, houve ainda
intervenções do pároco da
freguesia, do Chefe de Nú-
cleo, do presidente da Junta
e da Câmara Municipal.
Todos enalteceram o trabalho
dos escuteiros em geral, e do
agrupamento de Joane em
particular, trabalho esse em
prol das comunidades e da
população das freguesias
onde estão inseridos, não es-
quecendo também a educa-
ção integral das suas crian-
ças e dos seus jovens. 

O agrupamento ainda ho-
menageou o seu dirigente
Chefe Fernando Coelho, prin-
cipal responsável das obras e

melhoramentos que se tem
feito nas instalações. Após a
entrega de lembranças às en-
tidades presentes, aos ben-
feitores da Sede e aos agru-
pamentos de escuteiros pre-
sentes e depois da visita às
instalações, a cerimónia ter-

minou com o magusto/con-
vívio. 

Os escuteiros de Joane
agradecem a todos os que
em grande número estiveram
presentes nesta festa de i-
nauguração das suas insta-
lações. 
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O “Trabalho Social em
Rede” foi o tema da palestra
proferida por José Maria
Costa, secretário-geral da As-
sociação de Moradores das
Lameiras, na reunião sema-
nal do Rotary Club de Vila
Nova de Famalicão, no pas-
sado dia 7 de novembro.

O palestrante centrou-se
na experiência do seu traba-
lho, desenvolvido enquanto
dirigente e animador associa-
tivo, quer nas Lameiras, quer
na Liga Operária Católica. De
seguida, centrou-se no tra-
balho desenvolvido pelas di-
versas entidades e institui-
ções famalicenses, no âmbito
do projeto da Rede Social. O
papel é extremamente “exi-
gente e complexo, envol-
vendo todas as instituições
que desenvolvem trabalho

social”, referiu José Maria
Costa. O palestrante concluiu
que é imperioso trabalhar-se
de forma articulada e concer-
tada para se conseguir uma
maior eficácia e uma melhor
gestão de recursos. Falta
apenas conquistar o mundo

empresarial para esta causa,
sugeriu.  

A intervenção de José
Maria Costa, que mereceu
rasgados elogios dos pre-
sentes, terminou com uma
animada sessão de pergun-
tas e respostas.

Rotary promoveu palestra 
sobre trabalho social em rede

O Grupo Desportivo de
Natação de Famalicão
(GDNF) esteve em excelente
nível no 21.º Troféu Speedo-
FutebolClube do Porto, rea-
lizado em Paços de Ferreira,
no passado domingo, com a
participação de 25 nadado-
res. 

Os atletas famalicenses
realizaram excelentes tem-
pos, com a obtenção de inú-
meros recordes pessoais,
obtendo o melhor resultado
de sempre nesta prova, clas-
sificando-se num prestigiado
segundo lugar com 68 pon-
tos, prova que foi ganha pelo
Futebol Clube do Porto, fi-
cando no terceiro lugar o
Clube Náutico de Coimbra. 

Além da competição para
o escalão de absolutos reali-
zou-se também a competição
para os escalões de forma-
ção, designadamente para

cadetes e infantis, com os ca-
detes e os infantis a obterem
o terceiro lugar da geral da
categoria, o que demonstra
também a qualidade des-
portiva dos nadadores fama-
licenses mais novos e a ex-
celente formação desportiva
de base que existe nas esco-
las de Famalicão.

Para o treinador Famali-
cense, Pedro Faia, “foi uma
competição repleta de emo-
ção, na qual os nadadores
demonstraram caminhar a
passos largos para o seu me-
lhor momento de forma, com
vista aos campeonatos na-
cionais de juniores e seniores
a realizar em Felgueiras no
próximo mês de Dezembro”.
Para o técnico é de “elevar a
atitude, a motivação e o com-
promisso demonstrados, pela
totalidade dos nadadores
famalicenses, demonstrando

um enorme espírito coletivo e
de corpo, na procura de um
objetivo comum”. No enten-
den do técnico, “são estes
momentos que nos dão âni-
mo e nos alavancam para tra-
balharmos mais, muito mais e
melhor”, acrescentando que
“só é possível manter o
padrão de sucesso se vincu-
larmos todo o seu talento ao
trabalho”. Consciente das e-
xigência da alta competição,
Pedro Faia conclui dizendo
qie “aquele atleta que pensa
que pode viver época após
época do talento, tende a não
ter sucesso”.

Os nadadores famali-
censes participantes nesta
competição foram o Luís Vaz,
Adriano Niz, Simão Alves, Rui
Faria, Nuno Martins, David
Sousa, Pedro Romanoski,
Luís Fernandes, Flávio Silva,
Mateus Carvalho, Xavier Fer-

reira, João Carlos Silva, Rita
Ferreira, Ana Costa, Graça
Araújo, Barbara Gonçalves,

Catarina Jardim, Carla Alves,
Beatriz Martins, Francisca
Maia, Viviana Cunha, Cris-

tiana Ribeiro, Adriana Couto e
Rafaela Silva. 

No Troféu Speedo, em Paços de Ferreira

Famalicão vice-campeão do Troféu Speedo FCP

Escuteiros de Joane em festa com inauguração da nova sede

Parceria pelas Artes

Alunos da CIOR em Itália
“Uma experiência memo-

rável e muito enriquecedora”
foi o que viveu o grupo de
jovens da Cior que se deslo-
cou a Itália, de 4 a 8 de no-
vembro, no âmbito do proje-
to“Just Fall in Love with Art”
da ação “Comenius Parce-
rias Multilaterais”.

Este foi o terceiro encon-
tro desta parceria, que ini-
ciou na Escola Profissional
Cior, em setembro de 2012,
com jovens da Bulgária, Poló-
nia, Portugal e Itália, e que visa despertar entre as gerações mais novas o interesse e
gosto pelas artes.

Ao longo dos cinco dias do encontro, o Liceo Scientifico Statale Galileo Galilei da Man-
fredonia demonstrou exemplarmente a cultura de bem receber italiana, com um programa
de atividades intenso e diversificado, que permitiu aos jovens das diferentes nacionali-
dades conhecer a região, a arte, as tradições e a gastronomia locais.

Os anfitriões surpreenderam a comitiva com um espetáculo de expressão corporal e
musical, identificativo de diversas telas de autores mundialmente conhecidos. 

Para além da visita a locais de enorme relevância histórica, como o castelo da Manfre-
donia, o sítio arqueológico de Siponto que data do séc. X a.c., o Monte Sant’Angelo, a
abadia de Pulsano, os alunos participaram ainda em workshops de pintura de cerâmica,
como a praticada pela civilização Dauniana.

Foi uma semana de “aulas” diferente para estes cinco alunos da Cior, que, com esta
experiência intercultural, puderam desenvolver aprendizagens formais e não formais en-
riquecedoras, e ao mesmo tempo estabelecer novas relações de amizade além fronteiras. 



Decorreu, na passada se-

gunda-feira, o tradicional ma-

gusto na Escola D.ª Maria II,

em Gavião.

Este ano, e pela primeira

vez, o Agrupamento de Esco-

las e a Escola Básica Inte-

grada de Arnoso Santa Maria

e D.ª Maria II associaram-se

para realizar uma Feira das

Trocas em Gavião.

A convite do aluno Cláudio

Ribeiro, da turma 5D, “O

Povo Famalicense” passou

pela Escola D.ª Maria II e viu

uma participação  ativa entre

pais, alunos, professores e

auxiliares de ação educativa,

numa azáfama no sentido de

promover os produtos locais.

Cada turma contou com a

sua banca de venda orien-

tada pelo seu diretor, e assim

iam chegando produtos doa-

dos pela comunidade escolar

para serem vendidos logo de

seguida.

Todo o dinheiro angariado

pelas trocas de produtos vai
ser orientado para fomentar

as atividades durante o ano

letivo, incluindo as visitas de

estudo.
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Escola D.ª Maria II e EBI de Arnoso 
promoveram Feira das Trocas

Dádiva de Sangue em Gondifelos
Na próxima quarta-feira, dia 13, a Associação de Dadores de Sangue de Famalicão

promove uma “Colheita de Sangue” na Escola EB 2,3 de Gondifelos. A colheita de San-

gue”será realizada entre as 15h00 e as 19h30 pelo Instituto Português do Sangue e da

Transplantação IP, aberta à população em geral.



“Lore”, de Cate Shortland,

é o filme em exibição esta

quinta-feira no Pequeno Au-

ditório da Casa das Artes,

pelas 21h45, em mais uma

sessão de cinema com o “pa-

trocínio” do Cineclube de

Joane.

O filme inscreve-se na Ale-

manha, em Maio de 1945.

Com a morte de Hitler e a in-

vasão do exército aliado, a

queda do III Reich é iminente.

Lore (Saskia Rosendahl) é

uma rapariga alemã que

cresceu feliz, segundo os

princípios nazis. Quando os

progenitores são presos, ela

e os irmãos são obrigados a

atravessar um país devas-

tado pela guerra, em direcção

à casa da avó materna. 

O seu destino vai cruzar-

se com o de Thomas (Kai-

Peter Malina), um jovem

judeu sobrevivente a

Auschwitz, que a acompan-

hará durante o percurso.

Assim, devido a uma súbita

mudança de circunstâncias,

Lore vai ter de aprender a

confiar em alguém que toda a

vida foi ensinada a desprezar.

Pelo caminho, ao mesmo

tempo que vai descobrindo a

verdade sobre a família e o

regime onde foi educada, vai

também aprender os segre-

dos do amor e do desejo.

Com argumento e realiza-

ção de Cate Shortland (“Salto

Mortal”), “Lore” é baseado na

obra “The Dark Room”, de

Rachel Seiffert.

Em ano pastoral dedicado

ao Beato João Paulo II, e na

sequência festiva dos 90

anos do Escutismo Católico

Português, os Assistentes

dos Núcleos propuseram, em

cooperação com a Equipa

Regional de Braga, um pro-

grama de acção formativa,

em dois momentos, para

todos os Assistentes dos

Agrupamentos da Região de

Braga.

A primeira acção tem lugar

em Novembro, repetindo-se

em três diferentes locais para

possibilitar uma melhor

acesso a todos, sempre entre

as 9h30 e as 12h30. Para o

Núcleo de Famalicão o en-

contro está marcado para o

dia 21 na Sede da Junta de

Núcleo. Os temas abordados

nesta primeira acção são “En-

quadramento eclesial do

Agrupamento”, “Acção for-

madora do Assistente + RSF”

e “Relação institucional do

Assistente”.

Por sua vez, a segunda

acção realiza-se em

Fevereiro do próximo ano,

nos mesmos moldes, in-

cidindo desta feita sobre as

temáticas da “Mística” e da

“Simbologia”, com o encontro

destinado ao Núcleo de

Famalicão agendado para o

dia 20.
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Encontros de Formação para Assistentes do Escutismo Cineclube de Joane propõe filme
sobre a queda do império nazi
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Relax

15.000 
Exemplares

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

Vende-se Terreno

Gondifelos 7800 m2. 

Bom preço. 

TLM.: 969 994 181

VENDE-SE
DIVERSO EQUIPAMENTO

HOTELEIRO USADO
TLM.: 918 589 970

Vendo
EQUIPAMENTO USADO

de café/snack-bar.

TLM.: 969 994 181

VENDE EM AVIDOS

TERRENO P/ CONSTRUÇÃO

C/ 2.300 M2

TLM.: 969 994 181

Vende-se
ALUGA-SE T2
Centro da cidade
275€ c/ cond. incl. 

TLM.: 914 904 464

ALUGO VIVENDA

T3 Nova em Gondifelos.

TLM.: 969 994 181

Aluga-se

VENDE-SE
T3. 

No Ed. Lameiras.
TLM.: 969 994 181

Emprego

PORTUGUESA
Quarentona de volta só p/ alguns 

cavalheiros. Em privado.
Das 10 às 18 horas. 
De segunda a Sexta.

TLM.: 915 204 495 

VENDE-SE
Terra preta certificada.
Qualquer quantidade

TLM: 919 234 463

BELA MORENA

Gostosa, sensual e
muito meiga. Oral, 69 e

muito mais... Belas
posições...

Todos os dias.
(Não atendo privados). 

TLM.: 913 441 183

Diversos

MENINA 
SIMPÁTICA

Magrinha sex de alto
nível, peito grande, 
peludinha. Oral e 69 

gostoso, minete e
várias posições. 

Completa sem pressas.

TLM.: 918 081 000

DOCE INDIA 
A VERDADEIRA NOVIDADE!

Meiguinha para seu total
prazer, completa.

Famalicão-centro. T/ dias.

TLM.: 916 366 991

VENDE-SE LOJA
Ed. Jardins do Penedo c/

54m2. 27.500€ Preço saldo.

TLM: 914 904 464

FAMALICÃO
1.ª VEZ

Bela cabrita, peito
grande, meiga, magra e

atrevida. Oral, 69 
gostoso. Várias

posições. Sem pressas
c/ acess. completa.

TLM.: 911 530 779

ARRENDO
Loja de rua. Acabamentos de

Luxo c/ casa de banho privada.
Rua Direita, Centro 
Comercial Galiza.

TLM.: 919 371 367

ALUGA-SE
T1 c/ novo Ed. 
Eurofama 275€

TLM: 914 904 464

N ã o  p e r c a  a  o p o r t u n i d a d e  

d e  RESTAURAR ,

REAJUSTAR o u  

ALTERAR a s  s u a s  r o u p a s  

FAVORITAS! !

N o E.LECLERC
( J U N TO  A O  TA P E T E  R O L A N T E )

VENDO CASA
No Louro casa tipo T4
c/ cerca de 2000m2.

TLM: 919 746 090

VENDO
Moradia na encosta da

Cruz. recente, qualidade
c/ extras possibilidade de

permuta por 
apartamento, ou moradia 

equivalente na cidade. 
3 Quartos, 3 Wc,

gararem...
TLM: 936 267 471

ALUGO
Garagem no edifício Vasco

da Gama c/ prateleiras metáli-
cas a toda a volta. 70€. 

TLM: 939 072 973

PASSA-SE
Restaurante todo

equipado no 
centro da cidade. 

Motivo à vista.
TLM.: 966 048 827

FAMALICÃO
Jovem simpática 25
anos. Prazer total. 

Completinhas.
Foto real.

TLM.: 916 130 100

NOVIDADE
A tentação do

Amor.
Oral ao natural,
uma louca na

cama.
TLM.: 918 033 346

2 PORTUGUESAS

As Deusas do
prazer. Loira e
morena juntas
ou separadas.
TLM.: 919 704 902

ALUGA-SE
T0 Edificio Shopping Town

mobilado. 230€.

TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
T1 mobilado. Av. Gen. 

Humberto Delgado. 
230€ cond incluido.

TLM.: 914 904 464

ORAÇÃO AO
DIVINO 

ESPIRITO SANTO

Oh! Divino Espirito Santo,Vós que 
iluminais os meus caminhos para
que eu possa atingir a felicidade,
Vós que me concedeis o sublime
dom de perdoar e esquecer as

ofensas e até o mal que me ten-
ham feito, Vós que estais comigo
em todos os instantes eu quero

humildemente agradecer por tudo
o que sou, por tudo o que tenho e 
confirmar uma vez mais a minha
intenção de nunca me afastar de
Vós, Por maiores que sejam as
ilusões, ou com a esperança de

um dia merecer e poder juntar-me
a Vós e a todos os meus irmãos

na perpetua Glória e Paz.
Obrigado mais uma vez. 

(A pessoa devera fazer esta
oração por 3 dias seguidos sem
dizer o pedido, dentro de 3 dias

será alcançada a graça, por mais
difícil que seja). 

Publicar a oração assim que rece-
ber a graça.

Graça recebida.

E.V.

FAMALICÃO /
JOANE

2 meninas, uma 25 anos
outra 29 completas c/
massagem erótica. 69

gostoso temos acessórios
Todos os dias das 9 às 23
horas. 1= vinte / 2= trinta

TLM.: 917 952 201

ALUGO LOJA
C/ 75m2 junto ao McDonalds a

funcionar como centro de estética. 
Licenciada p/ comercio e serviços.

400€.

TLM: 910 777 210

PRECISA-SE
Chapeiro ou aprendiz

c/ vontade de 
aprender.Valoriza-se

pessoa que seja
dinâmico.

TLM.: 915 240 315

SUPER 
NOVIDADE

BOMBA SEXUAL

Loiraça, peto XXL, 

peludinha, 69 especial.

TLM.: 960 176 029

ALUGA-SE
T3 fora da ciade.Semi-novo

e semi-mobilado. 250€.
252 316 010 / 967 557 084

COMPRO
Toyotas Nissans e

Mitsbih’s.
918 992 597 / 967 272 836

SENHORA
C/ formação para tomar conta
de idosos ou outro trabalho,
procura emprego c/ carta de

condução e carro.
TLM: 914 041 205

ARRENDA-SE
T1 Mobilado ou não Ed. 

Infante D. Henrique. 
Rua Luís Barroso.

TLM: 938 632 439

SUPER NOVIDADE
JOVEM

DOCE TENTAÇÃO MORENINHA
COMP. MASSA. E ACESSÓRIOS.

Famalicão - Brufe
TLM.: 915 224 142

PORTUGUESA
TLM.: 913 305 677

1.ª VEZ 
EUROPA

Brasileiro 19 anos,
chavalo, masculo, dote
XXL, ativo e passivo,
oral sempre com t...

Adoro iniciantes. Estou
aqui para realizar 

qualquer aventura e 
desejo. Sígilo absoluto
e completa satisfação.
Não se arrependerá.

TLM.: 918 250 801

ALUGA-SE
T1 mobilado no 

centro.
TLM.: 966 441 484

PRECISA-SE
Empregada 

doméstica interna.
TLM.: 926 396 240

PUBLICIDADE

252 378 165




